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1º lugar

A economia é mais importante

– Devemos viver nossas vidas normalmente.
Ficarmos  trancados  em  uma  arca  fará
naufragar a economia. Esse tal de Noé é um
alarmista! – Disse o unicórnio.

Thi�ago Ol�ve�ra de Carvalho | Rio de Janeiro/RJ
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2º lugar

Opcional

O motorista do Uber pergunta ao passageiro
que acaba de entrar em seu carro:
– Boa tarde! Com ideologia ou sem?
– Sem, por favor. 
– Acho que hoje chove, hein?
– Por curiosidade, com ideologia é como?
– Depende, em quem você votou?
– Fulano.
– Cai fora do meu carro.

Ana Cr�st�na Melanc�er� S�mão | Bauru/SP
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3º lugar

Instagramabilidade

Estava  deprimido,  dormiu.  Acordou  sem
condições  mais  de  levantar  da  cama.  Sentia
que  desaparecia,  se  apagava  e  ninguém
notava.  Simplesmente  se  tornava  parte  da
mobília daquele quarto. De repente… sopro de
vida e renovação… o sinal de wi-fi voltou!

Dem�lson Malta V�g�ano | Belo Horizonte/MG

microcontos de humor | 5



Microcontos
Selecionados
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Cem anos

Era uma vez um presidente que … …. …….. ……, …… .
…… ……. … …. . . … ……… … … …. ……. …… …. …….. ….
…….. . ………., ………. … …. .. …… ….. …. …., … .. … .. ……
……. . no fimm acabou preso.

Gu�lherme Amaral V�c�no | Piracicaba/SP

Obediência

A mãe gita da cozinha:
– Filho, não vá lá fora!
Ao que o menino responde:
– Vou aqui não, mãe.

Oly Cesar Wolf | Campo Largo/PR
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Corretor ortográficco

E  o  cara  que  inventou  o  corretor  ortográfimco?  Quee
morreu e foi pro inverno…

Fernando Jesus Nogue�ra Catoss� | Jundiaí/SP

Socorro

Buscando  por  sobreviventes  após  uma  avalanche,  a
equipe de resgate é surpreendida por um grito vindo de
uma caverna: “Mitoooo!”.

Edwe�ne Loure�ro da S�lva | Saitama/Japão
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Rata

João  fora  um  exímio  atirador  de  facas.  Queeria  voltar,
precisava  de  dinheiro.  Ana,  desempregada,  precisava
trabalhar. 
Ele, destemido. Ela, desesperada.
Mas o João descobriu,  perplexo, que precisava arrumar
outro jeito de ganhar a vida.
Ana nunca mais teve preocupação alguma.

João Marcos Pulz Araujo | Piracicaba/SP

Campanha

O candidato olhou para a câmera e falou, salivando:
‒ Eu  vou proibir  a  imprensa,  a  macumba e  o  abaixo-
assinado, que não serve pra nada! E vou instituir o vale-
esmolinha pra quem não tiver dinheiro pra comprar um
joelho no fimm do dia!
Foi eleito no primeiro turno.

Mauríc�o L�me�ra | Rio de Janeiro/RJ
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Discussão

Um advérbio indagava onde havia ocorrido;
o outro, como aconteceu; 
o terceiro, quando ocorreu. 
No fimnal, havia tantas dúvidas, 
que brigaram sem saber o porquê. 

Percebendo o gerúndio nervoso
com a discussão dos advérbios, 
o particípio preferiu fimcar calado. 

Sílv�o Eduardo Paro | Santa Fé do Sul/SP

Política nunca mais

Curió foi advertido pela esposa: 
– A partir de agora, não falaremos mais de política. 
– Ok, só vo no pasto buscar o boi Sonaro para coloca no
cercado, a noite prepara lula.
Assim foram felizes até o dia da eleição.

A�lton Souza dos Santos | Cascavel/PR
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Na várzea

Escalando o time na beira do campo.
Técnico: Você joga de quê?
Jogador veterano: De teimoso!

D�rceo Anton�o Leme de Melo | Bofete/SP

Cabelo

O sk�nhead celibatário encontrou um fimo de cabelo no seu
paletó. Não se sabe se fimcou mais surpreso pelo achado,
por ter um paletó, ou por reconhecer o sertanejo.

Ér�ka da S�lve�ra Bat�sta | Itajaí/SC
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Relação cabeluda

Todo dia era uma briga danada!
Já cedo a discussão iniciava.
Ele era teimoso demais.
Ela, vaidosa demais.
De jeito nenhum eles se entendiam. Ela insistia, mas ele
não obedecia. Então, ela cansou da situação. Cortou-o.
Oh, coitado! Ficou caído no chão.

Suelen Far�as | Araucária/PR

Nefelibata

Você olhou de relance, e eu parei. Meu coração palpitou.
Você estacionou de repente, e nós nos olhamos cheios de
esperança.  Foi  assim que  morremos  atropelados  numa
via expressa.

Evandro Gomes Meneses F�lho | Fortaleza/CE
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A sósia

– Você é a Vanessa, né? - perguntei.
– Não, meu nome é Paula.
– Jura? Nossa, você é idêntica a uma pessoa que conheço
que se chama Vanessa.
Ela sorriu:
– Espero que ela seja jovem, magra e bonita.
– Ah, não – falei talvez espontaneamente demais. – Ela
parece você, mesmo.

V�ctor Alves Pere�ra | Pompeia/SP

E T R O S <<

O povo dizia, o bicho azarado! Queando nasceu, caiu do
berço, quando cresceu, caiu na rua, quando envelheceu,
caiu duro de maduro, esturricado no chão! Coitado do
João,  foi  cremado  e  suas  cinzas  vão…  mil  desculpas,
tropecei e derrubei as cinzas do João no chão.

José Valderano Jun�or | Diadema/SP
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Desabafo

Foram meses de brigas: a traição, a separação e a disputa
pela guarda.
Aquilo tudo já era demais para a cabeça dele.  Mas foi
apenas quando o fimlho revelou que queria morar com a
mãe,  que  ele  enfimm desabou em lágrimas  e  desabafou,
arrependido:
– Eu também.

Rodr�go Dom�t | Jaraguá do Sul/SC

A lenda do lencinho

Uma mulher  vai  a  uma festa  junina  a  caráter  e  tenta
convencer  o  namorado  a  amarrar  um  lencinho  no
pescoço. Promete que iria realizar uma fantasia sexual se
ele cedesse. Reza a lenda que até hoje o homem ainda
está com o lenço amarrado, faça chuva ou sol.

Carol�ne Franc�ele Corre�a da S�lva | Araçatuba/SP
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Tatuagem

Encontro inesperado de tatus, há muito não se viam.
Ressentimentos deixados para trás, mágoas enterradas.
Tatu do bem.

Paulo Anton�o de Menezes Albuquerque | Fortaleza/CE

Marketing Quaase Multinível

Teodorico  percebeu,  um  pouco  tarde,  que  seu  novo
empreendimento  o  estava  fazendo  participar  de  um
esquema de pirâmide.  Desistiu na metade do processo.
Considera-se vítima de um esquema de trapézio apenas.

Bolívar Teston de Escobar | Curitiba/PR
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Use meu nome, maninha!

Minha  irmã  foi  suspensa  por  “insinuar  palavrões”  no
Torneio Escolar de Trovas.  Ela devia ter se inscrito no
meu nome. Ninguém puniria um menino por escrever:

O acaso premia ou poda
do começo ao fimm da vida.
Todo homem nasce F%#@;
mulher já nasce F%#*#@.

Carla Ceres Ol�ve�ra Capelet� | Piracicaba/SP

Filho

No meu  caso,  meu  fimlho  não  puxou  a  beleza  da  mãe.
Agora que ele fimcou mais velho, eu percebi o quanto ele é
feio.  O moleque parece uma versão judiada do Freddy
Krueger.  E eu não sei  como,  mas ele  acabou de casar.
Mas, olhando no espelho vejo, o quanto ele é melhor que
eu.

Juan Pablo Gu�marães S�lva | Ibirité/MG
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Covid e exceção

CTI,  depois  enfermaria.  Conheceram-se.  Ele  continuou
com  bafo  federal,  ela  perdeu  olfação.  Halitose  não
sentida, namoro começado e felizes. Dois abençoaram o
Corona, que não foi gripezinha e matou muito. Para eles
redenção. Chinelo velho para pé doente.

Pedro D�n�z de Araujo Franco | Rio de Janeiro/RJ

A caixinha de surpresas

– A situação está cada vez mais difícil,  colega. Tempos
obscuros e tenebrosos estamos vivendo.
– Nem me fale. Também, quem mandou a Pandora fazer
unboxing, não é?

Nelson Barbosa F�lho | Sorocaba/SP
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Titanic

O navio fora dividido em 2 classes: 
A)  Pessoas  que  compram  imóveis  com  dinheiro  em
espécie ou apoiam tal esquisitice.
B) Espécie rara, que, escreve ou analisa microcontos de
humor. 
Se sua resposta foi B, saiba que os botes acabaram e você
faz parte da orquestra.

V�v�ane Ferre�ra Sant�ago | Ferraz de Vasconcelos/SP

Fazenda modelo

E assim que abriu a porteira pra boiada passar, a vaca foi
pro brejo. 

Artur da S�lva B�gnell� | Ribeirão Preto/SP
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A espera

No porto,  Manuel esperava Joaquim, e quando viu sua
cabeça na escotilha do navio a procurá-lo, gritou: 
– Ó Queim, o que tu estás a fazer com o navio ao pescoço,
ó pá??

João L�bero Rosa Marques | Peruíbe/SP

A (re)criação do mundo
 

Deus criou o mundo. Mas não estava satisfeito com sua
criação.  Pensou:  “Posso  fazer  melhor,  preciso  destruir
esse  esboço!”.  Mas,  como  era  o  sétimo  dia,  estava
cansado.  Então  criou o  homem,  que  se  encarregou do
trabalho.

Jen�ffeer Frossard Torres da Fonseca | Itapevi/SP
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Um claro microconto

Era o seu primeiro dia na usina,  Joaquim estava muito
nervoso,  não  queria  fazer  nada  que  o  deixasse  em
destaque,  terminou  o  expediente,  apagou  a  luz  e  foi
embora para casa.
210 milhões de pessoas notaram o fimm do turno.

V�ctor V�egas | Campo Grande/MS

Bingo!

Jogava no Bicho, na Queina, na Mega, na Loto, nas cartas,
na banca e online, e nunca ganhou! Exceto a aposta feita
com um amigo, que duvidou que ele se jogava da ponte
se perdesse tudo. Bingo!

Fernando Ferrar� | São Paulo/SP
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Modernidades

– Queeria ver a saia da vitrine.
– Anota o zap.
– Zap?
– Isso. Mandar cor, tamanho. Pode ser áudio. 
– Mas eu nem tenho internet. 
– Dez minutos de wifim é 30 reais. 
– Me fala o preço da saia, pra eu ver se vale a pena.
– O preço tá no QR Code. E pagamento, só pix.

Fernanda Caleffi  Barbettaa | Santo André/SP

Autoconhecimento

Marcou um encontro consigo mesmo para rever alguns
de seus maus hábitos, como, por exemplo, o da constante
falta de pontualidade e o de ser deveras impaciente. Ao
chegar, atrasado como sempre, ele próprio já não estava
à sua espera.

Lu�z Eduardo de Carvalho | São Paulo/SP
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O grão

Do chão quente saltei pro ar! Rodopiei,  dancei, dei um
belo mortal. Minha cor se transformou, eu voei! Estava
nua e  num belo  vestido me enrolei.  Ganhei  sabor,  me
perfumei.  Estava linda, leve e solta! E entre dentes me
acabei.
Vida curta e plena. Melhor que morrer piruá.

Kal�ne da S�lva Prata | Cachoeira Paulista/SP

Canjerê

“Credo  em Cruz,  Deus  me  guarde,  Menino  Jesus!”  tia
Beata foi ao chão. Ela estava a maldizer os despachos da
esquina, quando eu lhe perguntei se a canja estava de seu
agrado. Eu nunca soube dessa sua alergia. Foi tudo culpa
da galinha!

Fab�ana Ballete de Cara Araujo | São Paulo/SP
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Caverna

Após um longo tempo abrigado na caverna, o primeiro a
sair chorava de emoção, garantindo que havia vida fora
dali. O segundo recusou-se a acreditar. Teve de ser tirado
a fórceps.

Tat�ana Alves Soares | Rio de Janeiro/RJ

Por um fico

Queeria um fimm trágico à vista de todos. Escalou o poste e
se agarrou ao fimo esperando a descarga.  Mas era o fimo
errado.  Quease  foi  linchado  por  deixar  o  bairro  sem
internet.

Den�valdo P�a�a | Campinas/SP
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Anágua

Queando  minha  avó  morreu  coloquei  as  roupas  dela
dentro de um saco. Passei anos abrindo pra cheirar e ela
lá,  viva.  Um  dia  a  faxineira  colocou  o  saco  todo  na
máquina. Minha avó morreu afogada numa máquina de
lavar roupa 93, junto com o
cobertor
azul
mijado 
do cachorro.

L�sane Zorg | Porto Alegre/RS

Pisei em falso!

Mas não me importei até a virilha inchar e a febre vir.
“Não é luxação;  é hérnia inflaamada”,  disse um médico.
“Não  é  hérnia;  é  íngua  agigantada”,  disse  o  outro.
“Precisamos  testar  para  Monkeypox”,  disse  o  terceiro.
Pelo menos a dipirona foi uma indicação em comum.

João Paulo Lopes de Me�ra Hergesel | Campinas/SP
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Farsa

O  leite  nem  leite  era:  composto  lácteo.  A  manteiga,
creme vegetal com sabor manteiga. O amor da internet,
que pensava ser linda, tinha 80 anos! Viu que ele também
era uma farsa, não era mais imbrochável! Seu mito agora
só andava de moto. E a democracia? Morta…

José Anton�o de Sousa Neto | Belém/PA

Reunião na Câmara

Ao  descer  as  escadas  da  Câmara  Municipal,  após  a
reunião semanal, disse ao amigo: – Não venho mais aqui
assistir estas reuniões.
– Por que?
Perguntou o amigo.
– Porque são todas ordinárias!

Evar�sto Souza Soares | Mucuri/BA
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O esperançoso

Certo dia,  no hospital,  vi  um senhor à beira da morte
morrendo de rir e dizendo: “Agora eu entendi por que se
diz que a esperança é a última que morre!”
Curiosamente, eu perguntei: “Por quê?”
Ele  rindo,  respondeu:  “Porque  antes  dela,  morre  o
esperançoso!”
E morreu…

Clen�sson Ruan dos Santos V�e�ra | Propriá/SE

Depois do enterro

Pouco depois  do enterro,  um cara vira para o outro e
pergunta:
– Sabe o que o Mané estaria fazendo agora, se estivesse
vivo?
– O quê?
– Arranhando o caixão.

José Carlos Mendes Brandão | Bauru/SP
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Sete vidas

Não  suportava  mais  a  sogra  se  intrometendo  em  sua
vida. Pensou em dar um fimm nela. Foi até a casa da velha,
na cidade vizinha, e tascou-lhe seis tiros.
Voltando para casa, a mulher o recebeu dizendo:
–  Olha,  querido,  mamãe  está  aqui!  Fez  surpresa.
Apareceu sem avisar.

Sôn�a Mar�a Carr�el Brandão | Bauru/SP

Quailo

Na saída  do  Terraço  Nobre  Restaurante,  após  refeição
indigesta – pesada em balança e barriga –, pronto para a
fimnal despedida, zureta, interpela a ascensorista:
– Bom almoço!
Eu nauseado:
– Queem sabe amanhã, né?

Humberto P�o | São Paulo/SP

microcontos de humor | 27



Ofensa digital

vc é professor de portugueis né, vou começar essa frase
sem letra maiúscula, sem parágrafo e sem ponto fimnal
– Seu vitupério algorítmico nunca me atingirá.
c q pensa

Júl�o Mesqu�ta Moret�n | Descalvado/SP

Fé nuclear

Naquela noite tudo ocorreu como de costume: o pai saiu
pra  comprar.  A mãe saiu  pra  vender.  O fimlho  saiu pra
usar.  A  vó  ajoelhou  pra  rezar:  pediu  a  Jesus  que
eliminasse a todos com a força da sua fé nuclear. 
Ao  passo  que  ninguém  voltou,  percebeu:  quis  dizer
�lum�nar.

Lara Guedes Kl�nger da S�lva | Caxias do Sul/RS
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Fraqueza

O suplemento era para cavalo. O burro tomou!

Márc�o Fernando S�lve�ra | São Paulo/SP

O roubo

Um ladrão parou um cidadão de bem. O cidadão sacou a
sua Taurus para proteger seu celular pocket, sua carteira
vazia e seu estômago que roncava.
O ladrão foi embora rindo.
Duas coisas foram roubadas naquela noite: o orgulho do
cidadão e a postura do ladrão.

Pedro Henr�que Pa�va L�sboa | Serrana/SP
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O sabor da dúvida

Num restaurante português o cliente lê a carta de drinks:
“Licor  de  álcool”,  “Licor  de  frutos”,  “Licor  de  ervas”,
“Licor  de  essência  com  aroma  de  sementes”.  Então
pergunta ao sommelier: 
– E o Licor de Merda? Do que é feito?
– De leite.

S�lv�o Valent�n L�orbano | Osasco/SP

Com jeitinhoJ

Benzinho, posso fazer uma lista dos seus defeitos? Claro
querida,  afimnal,  minha mãe já  me advertia  de  que  tais
defeitos  me  impediriam  de  arranjar  uma  candidata
melhor.

Ademar da S�lva S�que�ra | Belo Horizonte/MG
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Rapidinho

Dois  sujeitos  embriagados  discutiam  no  boteco,  quem
seria  o  homem  mais  rápido  do  mundo,  relutantes
chegaram a um consenso, o mais rápido é o Flash. Um
bebum atrevido encostado no balcão diz: não concordo,
mais  rápido  do que  ele  é  o  cara  que  fimlmou ele  a  800
km/h.

João V�tor de Ol�ve�ra S�que�ra | Belo Horizonte/MG

Minhas medidas

No primeiro encontro a moça pergunta: você não disse
que tinha 1,70? Ele responde: e não é?!  1 de altura e 70 de
largura, baby.

Sh�rley Cr�st�na de Ol�ve�ra S�que�ra | Belo Horizonte/MG
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O alpinista

O  alpinista  subia  uma  montanha  bem  alta  quando
encontrou uma caverna e  resolveu brincar  com o eco.
Gritou: Tem alguém aí? Ao que o eco respondeu: Queer
entrar?  E  esse  foi  o  começo  de  uma  bem-sucedida
carreira de velocista.

Al�ne Storto Pere�ra | Olímpia/SP

O bêbado

O  bêbado  que  estava  pra  lá  de  Marrakesh,  viu  um
movimento na igreja.
Ele adentra ao recinto pensando que era um bar.
Logo na entrada é abordado por um senhor:
– Irmão, o senhor aceita jesus?
– Tem cerveja? Não me dou muito bem com guaraná. 

Rogér�o Br�to Corre�a | Guarulhos/SP
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SSSucu (ri)

Queando percebeu que o pescador estava se afogando no
rio, não pensou duas vezes, deu-lhe um bote.

Israel Portela de Far�as | Passo Fundo/RS

Surpresa natalina

Na noite de Natal, a criança, que esperava ansiosa, salta
de trás do sofá e surpreende o bom velhinho.
– Papai Noel! – disse com os olhinhos brilhando. – O que
o senhor tem aí no saco?
Uma lágrima desce pelo seu rosto.
– Hérnia…

V�tor Corrêa de Ol�ve�ra | Rio de Janeiro/RJ
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Terapia

– Mãe, o que vai ter de almoço no meu aniversário?
– Quee dia vai ser, fimlha?

Tal�ta Hall�day | São Paulo/SP

Conto de fadas moderno

Maria acreditava em conto de fadas.
Foi  para  o  baile  toda  feliz  em  busca  do  príncipe
encantado.
Bebeu um drink de abóbora e a única coisa de princesa
que conseguiu foi um, boa noite cinderela.
Todos  os  pertences  lhe  roubaram  e  até  o  sapatinho
sumiu.

Renato R�vello Amaral | São José do Calçado/ES
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Siri mandando a real

Agora  todos  os  meus  amigos  têm  namoradas.
Inconformado, hoje perguntei ao meu Iphone: “E aí, Siri,
por  que  ainda  não  arranjei  nenhuma  namorada”.  De
repente,  surge  uma  cara  muito  feia  na  tela  do  meu
celular: a câmera frontal havia sido ativada.

Romualdo de Andrade F�lho | Óbidos/PA

A solução

– Ministro, os estoques de oxigênio estão no fimm!
– E daí?
– O oxigênio é vital para pacientes com Covid.
– Tem uma solução simples.  Sabe qual é a fórmula do
oxigênio?
– Sim, O2. Por quê?
– Passe a administrar apenas um O para cada paciente
que o estoque será dobrado.

José Anton�o Bapt�sta | Paulínia/SP
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Traição

Hoje ele sabe que não foi o adeus o motivo maior do seu
desconforto: mas, sim, a desfaçatez do maldito cachorro
que depois de mijar em sua mala saiu para receber dela o
afago, balançando alegremente o rabo.

José Carlos Santos Peres | Avaré/SP

Princípios éticos

Não  me  envolvo  romanticamente  com  colegas  de
trabalho, só clientes.
– Astolfo, auxiliar de necrópsia.

Lucas V�ap�ana | Porto Alegre/RS
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Mozão minha casa minha vida

Dizia que eu morava no seu coração. 
Acreditei.
Só  não  explicou  que  se  tratava  de  um  conjunto
habitacional.

Kát�a M�chelle Rodr�gues V�dal | São Paulo/SP

Gostei de viver e gostei de morrer

Você, como escritor, deve ter ouvido alguém dizer assim:
Autor  bom  é  autor  morto.  Já  ouviu,  não  é?,  ele  me
perguntou. E, de cabeça baixa,  continuou a psicografar
meu livro.

Afonso Cláud�o Machado do Carmo | Embu-Guaçu/SP
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O mal-amado

Contra todas as pesquisas, Seu Falácio insistia que seria o
novo prefeito de Sucupira. Antes da votação, para apoiar
o marido, Dona Crédula confimrmava que dormiria com o
eleito.  Antes do fimm da apuração,  assinaram o divórcio
por infimdelidade partidária.

Carlos Brunno S�lva Barbosa | Valença/RJ

Incompreensão lógica

Chegava pontualmente atrasada todos os dias, de vez em
quando. Seguia caminhos retos tortos, gostava da paz em
constante agitação. Se colocava em prioridade no último
lugar. Falava o “sim”, mas fazia o “não”. Era conhecida no
dicionário como “incoerência”.

Rubens de Agu�ar Rodr�gues | Fortaleza/CE
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Homens

– A minha é a melhor mulher do mundo!
– Deve ser, né, com tanto M!
– Ela lava, passa, cozinha, costura, faz tudo. Assiste nem
novela. Dorme cedo.
– A minha faz só a metade. A outra, eu faço.
– Tu é frouxo, cara! Quee ela faz no resto do tempo?
– Nesse tempo a gente se ama!

El�as Araujo | Américo Brasiliense/SP

Risada polarizada

Mostrando um vídeo para um amigo:
– Você conhece este humorista? Ele é muito bom!
O amigo assiste ao vídeo.
– E aí, achou engraçado?
– Depende.
– Depende do quê?
– Ele é de direita ou de esquerda?

Rodr�go Castellan� | Piracicaba/SP
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A ficla da vacina parou!

Braço direito ou esquerdo?
É no bumbum, grita a senhorinha e mostra seu mini fimo
dental.
Uhh! A turba se atropela… Deu BO na Delegacia.

S�lv�o Romero R�be�ro Tavares | Campinas/SP

Divórcio digital

–  Eu  fimz  de  tudo  por  você!  Cuidei  de  sua  casa,  seus
fimlhos… fui sua companheira na alegria e na tristeza. Dê-
me uma única razão para estar me deixando!
– Não tenho mais dinheiro para esbanjar contigo,  Siri!
Estou com a Alexa agora… ela é muito mais econômica.

Thi�ago Gesser | Blumenau/SC

microcontos de humor | 40



O cavalo é do Brasil

Era 2001, no jogo de xadrez EUA perde numa só jogada
as duas torres. Nesse momento, ele era só um peão. Em
2022, a Inglaterra perde a sua rainha. Como se sabe, um
peão pode virar majestade. Aí ele se arrependeu de ter,
com golpe, passado de peão a cavalo!

Odac�r Marcos Bernard� | Caxias do Sul/RS

(Bi)língue

[Em um encontro…]
– … Enfimm, gostei muito de te conhecer. 
– Obrigada. Igualmente.
– Só para constar, sou bi. 
– Oh, eu também! Sou flauente em Português e Espanhol,
e você?
– … Eu sou b�ssexual, não b�língue. 
– Ah…!
[Elas se beijaram no fimm do encontro]. 

Fernanda R�be�ro de Camargo | Curitiba/PR
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Brochas

Nem o pálido coração de Dom Pedro I, nem os tanques
do Exército  ou a performática  Esquadrilha  da Fumaça.
Em  seu  primeiro  desfimle  de  Sete  de  Setembro,
surpreendeu-lhe a multidão gritando imbrochável. Assim
integrou mais um adjetivo a seu limitado vocabulário de
criança.

Môn�ca Beatr�z Bockor | Registro/SP

Filho é ficlho

O fimlho se aproxima do pai para fazer uma observação
reclamando:  Pai  você foi  muito feliz  por ter  se  casado
com a minha mãe, mas e eu que tenho que me casar com
uma estranha.

Luc�ana Pavan Anton�oll� | Porto Alegre/RS
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Astronauta

Aquela  seria  sua  última  viagem  ao  espaço.  Havia
conseguido manter em segredo sua doença, achando que
não  era  grave.  Nunca  voltou,  pois  menosprezou  a
gravidade.

Franc�sco Carlos Rocha Fernandes | Brasília/DF

Mariticídio

Norildes  matou,  esquartejou,  moeu  e  fez  recheio  de
pimentão com as carnes do marido. Engordou 3 quilos e
reclamava: “Até nisso o desgraçado me arruinou!”

Fernando Mendes Vasques | São Paulo/SP
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Choque de cultura

Num restaurante  de  uma estação  espacial,  um vegano
puxa conversa com uma viajante terráquea. 
– Queando deixou de comer carne?
– Assim que perdi o emprego. De onde venho, o preço da
carne tá estratosférico. E você?
– Queando deixaram de ser classifimcados como gado.

Raquel Ol�ve�ra de Castro | Rio de Janeiro/RJ

A acelerada

A tartaruga atropela uma lesma. Na delegacia, a lesada
desabafa:
– Seu delegado, eu não sei como aconteceu… Foi tudo tão
rápido!

Luc�o Rodr�gues Jun�or | Tatuí/SP
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Ordem unida

Reclamou  da  desorganização  nas  gôndolas  do
supermercado.  Apontou  a  mancha  no  uniforme  da
atendente do caixa. Alertou motoristas que estacionavam
os  carros  fora  da  linha  demarcada.  Sua  esposa,  dona
Clara, pensa em pedir baixa depois que o general foi para
a reserva.

André Gonçalves Mellag� | São Paulo/SP

Discurso oficcial

– No meu mandato é olho por olho, dente por dente! –
Disse o deputado cego por entre a banguela.

Mur�llo L�no | São Paulo/SP
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Prosa democrática

– E aí, Lucas, em quem vai votar? 
– Por enquanto no Fulano, dono do bar da esquina. Ele
tem as melhores propostas até agora; mas estou aberto à
mudança. 
– Quee legal ver você exercendo seu papel democrático. 
– Papel não! Ele disse que ia me pagar em pix!

F�l�p Matheus Pere�ra de L�ma | Gravatá/PE

Desabafo

Passou horas no cemitério despejando uma vida toda de
palavras não ditas. Só quando o efeito do álcool passou,
percebeu que estava no túmulo errado.

Lucas Beck | Caxias do Sul/RS
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Renovação

O lobo mau se cansou de ser conhecido assim. Procurou
a clínica mais conceituada: deixou de ser lobo.

Leandro Dupré Cardoso | São Paulo/SP

Escadarias da Penha

Cirurgia exitosa nos meniscos e a promessa cumprida de
subir de joelhos as escadarias. Todo ano era isso.

Eduardo Le�te Mart�ns | Rio de Janeiro/RJ
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Judas

– Amiga,  preciso  te  falar  uma coisa:  teu  marido  tá  te
traindo!
– Ah, não tá, não. Decidimos abrir o casamento.
– Ufa, que alívio, não sabia como te contar!
– Tu viu alguém com ele?
– Não, vi o post dele aqui, olha: “Fechado com o mito!”
– O quê?!  Queero o divórcio!

G�selle F�or�n� Bohn | Campinas/SP

Um borbulho

Lentamente se erguia. Lá do fundo, uma força percorria o
ventre do submerso. Na profundeza havia o reboliço, esse
que  esquenta  aos  poucos  até  aquecer  o  todo.  Mas  à
medida que esquece, se perde. Foi quando olhei, e vi que
o leite já estava derramado sobre o fogo.

Adr�ele de Alme�da Le�te | Brumado/BA
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Hamlet e Yorik

Hamlet, à beira da vala, à caveira fala:
– Eu ouço.
Yorik, cuja vida esconde, logo responde:
– Eu osso.

Roberto Basíl�o de Matos | Cotia/SP

Estória do Brasil

“Mito, mito, mito!” – era o que todos gritavam, quando
viam a mula sem cabeça.

César R�cardo de Andrade | Franca/SP
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Coincidência?

Eu trabalho  com computadores,  faço  programas,  diz  o
rapaz tímido, tentando iniciar a conversa na barraca de
praia  naquela  noite.  Nossa,  eu  também,  responde  a
garota  já  chegando  mais  perto  com seu vestido  curto,
brilhante.

Clen�o F�gue�redo Salv�ano | Campinas/SP

Paradoxo dominical

O cidadão indignado integra a turba na avenida. Do alto
do trio elétrico,  discursam, sucessivamente,  um ex-ator
pornô,  um  pastor  milionário,  um  cafetão,  um  militar
indisciplinado  e  um  político  corrupto.  O  tema?
Moralidade.
– Eles tem razão, anui o cidadão.

Leandro Agu�ar | Pará de Minas/MG
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Ícarus

A luz.  Divina  fonte de energia  e  vida.  Beleza  que nos
atrai, mais e mais perto. Nos faz sentir fortes, poderosos,
DEUSES… bzzzt!

Fernando dos Santos Fe�tosa | São Paulo/SP

Briga de casal

Meu marido nunca admite estar errado por nada. Um dia,
depois  de uma calorosa discussão sobre o  assunto,  ele
quis  fazer  as  pazes  e  amenizar  a  situação:  –  Queerida!
Entenda! Se eu concordar com você,  estaremos os dois
errados.

Irene Curcell� | São Paulo/SP
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Ingenuidade

O fimlho chegou em casa depois da aula e correu para falar
com o pai:
– Papai, papai! Hoje na escola aprendi o que é “roubo”!
– Foi mesmo, meu fimlho? E o que é?
– É assim: se eu pegar dinheiro da sua carteira, eu fimz o
quê?
– Mágica.

W�lson Leles Costa de Carvalho | João Pessoa/PB

Barrigadas

– …então, o caçador abriu a barriga do Lobo e tirou a
Vovó viva lá de dentro?!  Ah, conta outra, vai…
– Tá… Conhece aquela do Jonas e a baleia?

José Carlos Aragão | Belo Horizonte/MG

microcontos de humor | 52



Imbrochável

– Se escolher a vermelha, só ofereço a verdade, e ela o
libertará – disse Morpheus.
Mas o Capitão só queria saber de comprar mais pílula
azul.

Gu�do Gu�marães Santos | Ilhabela/SP

Pesquisa eleitoral

– É só perguntar e contar as respostas?
– Isso – disse o pai candidato.
No dia seguinte:
– Pai, vai votar no senhor?
– Claro!
O fimlho contou:
– Metade das pessoas vai votar em você!
–  Queantas  responderam?  –  o  pai  sorriu  com  o
desempenho.
– Só você e a mamãe.

André Telucazu Kondo | Taubaté/SP
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Coincidência

Tatuou no peito o escudo do time de futebol. Na mesma
temporada foi rebaixado. 
Uma  poesia  –  descobriram  que  era  plágio.  Um
personagem de desenho – cancelado sem prévio aviso.
Desejando  o  mal,  tatuou  uma  dupla  musical  que
desprezava.
Ganharam disco de platina.

Ighor Walace Sarafana de Azevedo Trottaa | São Paulo/SP

Literal

Na sala de aula o docente anuncia o fimm da prova. Ao
entregar,  Edu  diz  que  foi  muito  produtiva.  O  mestre
indaga: “mas sua folha está em branco”. Edu explica: “o
enunciado  pede  uma  reflaexão  sobre  a  importância  de
estudar. Foi o que fimz, fechei os olhos e reflaeti, muito”.

Lucél�a Corre�a Duarte dos Santos | São Paulo/SP
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Coaching na prática

– Vocês devem evitar pessoas falsas, que querem apenas 
te enganar – disse a coaching – Devem amar mais vocês 
mesmos, fazer coisas produtivas… o que está 
acontecendo? Para onde estão indo? – Assustou-se ao 
ver alguns saindo.
– Estamos seguindo seu conselho.

Paulo Uza� Jun�or | Piracicaba/SP
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Realização
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